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Dois tipos de situação:

– Congestionamento

– Não-congestionamento

Source: NERA, 2004
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O problema

Alocação de slots

Sem 
congestionamento

Alocação 
‘total’

Taxas

Com congestionamento

Alocação por preço

Congestion 
pricing

Leilões

Alocação administrativa

(Ex: IATA)

Primária

Taxas

Secundária

Taxas

Regulamentação
Opções?
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Mercado 
negro / 
cinzento

Troca de pares 
de slots em LHR 

por £10m 
(Forsyth & 

Niemeier, 2008)

Alocação de slots – o sistema IATA (2)
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Aplicação típica em taxas de aterragem e parqueamento.

Origem:

� 1944: Chicago Convention: Taxas sujeitas a acordos não

discriminatórios

� 1967: ICAO recomenda ‘pay per weight’, que não deveria ter

em conta a ‘disponibilidade para pagar’

� Por questões de simplicidade, as taxas são normalmente

baseadas no maximum take-off weight (MTOW)

Mas:

– Não dá origem a uma alocação eficiente de slots

– Não relaciona bem as taxas com os custos induzidos

• Tempos de utilização; danos induzidos; custos de construção de 

pistas

O pagamento por tonelada
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Exemplos de taxas – LIS, OPO, FAO

MTOW (tons)

Taxa

aterr.(€) Comentários

Até 25 4,35 Por ton

>25 a 75 5,28 Por ton acima 25 tons

>75 a 150 6,21 Por ton acima 75 tons

>150 5,28 Por ton acima 150 tons

Até 10 106,64 Mínimo(*)

11 a 25 170,63 Mínimo (*)

(*) Aeronaves exemptas de fee mínimo incluem:
Beech 1900, ERJ-145, CRJ-200
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Tendência de mudança (já iniciada) por parte dos 
Aeroportos (taxas):

� Para obter de maiores níveis de eficiência;

� Para obter os ‘melhores’ utilizadores;

� Requer regulamentação favorável:

– Regulação de preços (Portugal)

– Regulação de receita (UK) – liberdade na estrutura de 
preços.

– Outros

� Abandono progressivo da importância do MTOW

� Adopção de novos parâmetros de alocação de custos

Perspectivas de mudança na UE
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Exemplos de taxas - LHR

2009
2010

2011
2012
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O que foi proposto por estudos anteriores:

– Esquemas alternativos propostos por:

• (DotEcon, 2001)

• (NERA, 2004)

• (ECAC Task Force, 2005)

• (Madas & Zografos, 2006)

– Principalmente qualitativos

– Análises quantitativas baseada na assumpção de comportamento

de companhias por ‘tipo’

Esquemas:
• Mudar regras IATA

• ‘Secondary Trading’
• ‘Higher posted prices’

• Leilões (pool de slots; 10% 
por ano; etc)

Perspectivas de mudança na UE
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Integração do presente trabalho no actual 
contexto

O que se pretende demonstrar (‘claim’)

Há uma estratégia optima de gestão de slots para cada aeroporto.

Esta estratégia tem em conta:

As características do aeroporto e as limitações a que está sujeito
(quer em termos de regulamentação, quer em termos da procura)

E o resultado económico esperado
(lucro máximo, bem-estar social máximo).
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O que já foi feito

Análise do estado da arte;

Análise de custos relevantes por tipo de aeronave:
• Danos induzidos (ACN, ou ‘aircraft classification number’)

• Comprimento de pista requerido.
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O que falta fazer

Partindo do pressuposto que em aeroportos congestionados a 
taxa deve ser dividida em:

- Taxa de aterragem
- Taxa de slot (pagamento para acesso)

Partindo do pressuposto que em aeroportos não congestionados
as taxas devem reflectir os custos

Analisar comportamento dos agentes (aeroporto e companhias):
- Cálculo das respostas das companhias:

- Frequências
- Tipo de aeronave.

- Cálculo dos ganhos em termos de eficiência

Método: Agent Based Modelling (a confirmar)



15

0

40

80

120

160

0 100 200 300

M
C
 p
e
r 
to
n
 (
p
e
r 
1
M
 €
) 
(x
1
0
0
)

MTOW (ton)

Faro

0

40

80

120

160

0 100 200 300

M
C
 p
e
r 
to
n
 (
p
e
r 
1
M
 €
) 
(x
1
0
0
)

MTOW (ton)

Porto

0

40

80

120

160

0 100 200 300

M
C
 p
e
r 
to
n
 (
p
e
r 
1
M
 €
) 
(x
1
0
0
)

MTOW (ton)

Lisbon

O que já foi feito – Custos induzidos (ACN)

Custos marginais por tonelada
Assumindo custos anuais = 1 Milhão €
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Com dados de 2009:
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O RRL não aumenta sempre com o custo por m2

O que já foi feito – Custos de capital
Comprimento de pista requerido (RRL)



20

O custo de construção pode ser alocado por tipo de aeronave

O que já foi feito – Custos de capital
Comprimento de pista requerido (RRL)
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O custo de construção pode ser alocado por tipo de aeronave

O que já foi feito – Custos de capital
Comprimento de pista requerido (RRL)
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O que já foi feito – Custos de capital
Comprimento de pista requerido (RRL)
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O que já foi feito – Custos de capital
Comprimento de pista requerido (RRL)
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Muito obrigado

Comentários?

Sugestões?
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